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colheita do milho segunda safra chega à reta final no Paraná, 
mas deixa no Oeste uma dimensão clara da força da agri-
cultura regional. Os Núcleos Regionais de Cascavel e Toledo 
somam aproximadamente 941 mil hectares cultivados e uma 

produção estimada em 6,15 milhões de toneladas.
O número impressiona, mas não conta sozinho a história de uma 

safra que exigiu muito dos produtores. Frio intenso, excesso de chuva, 
geadas e problemas sanitários colocaram as lavouras à prova. Em 
algumas áreas, houve preocupação com produtividade e qualidade. 
Mesmo assim, muitos agricultores chegam ao fim do ciclo com resul-
tados considerados positivos.

É justamente aí que aparece uma das características mais impor-
tantes do campo: capacidade de adaptação. Enquanto máquinas ainda 
trabalham nos últimos talhões, produtores já planejam e iniciam o 
próximo plantio. Em uma propriedade de Corbélia, parte da área libe-
rada pelo milho já recebe uma nova cultura, enquanto a soja ocupará 
a maior parte dos 20 hectares na próxima safra.

O cenário mostra que a agricultura não trabalha com pausas. Uma 
colheita termina e outra começa. Cada decisão leva em conta clima, 
produtividade, custos, preços e as condições do mercado. O milho 
safrinha, como definiu o agricultor Antonio Lopes dos Anjos, funciona 
como um “respiro” para o produtor rural.

Os dados também ajudam a dimensionar o que está por trás da 
produção. A colheita movimenta máquinas, trabalhadores, transporte, 
armazenagem e unidades de recebimento. Quando q uase 1 milhão 
de hectares estão concentrados em dois núcleos regionais, o impacto 
ultrapassa os limites das propriedades rurais e alcança toda a econo-
mia do Oeste.

Com 83% da área paranaense já colhida, a segunda safra caminha 
para o encerramento. No Oeste, porém, a atividade agrícola já olha 
para frente. A força do campo está justamente nessa capacidade de 
produzir, superar dificuldades e recomeçar.

O resultado de uma safra não se mede apenas em toneladas. Mede-
-se também pela capacidade de permanecer produzindo diante das 
adversidades. E o Oeste continua mostrando que sabe fazer isso. 

A coragem de 
votar pelo Brasil

28 de agosto
1904 Nasce Djalma Rocha Al-Chueyr (1904–
1975) em Rio Claro (SP). Militar revolucionário 
de 1930, fundou o Banquiri e idealizou a Cidade 
Munhoz da Rocha.
1948 Nasce Elizeu Schmitt, em Alecrim (RS). 
Odontólogo, foi vereador.
1978 Criada a Fundação Educacional de Mare-
chal Cândido Rondon. Origem da Facimar, um 
dos polos constituintes da Unioeste.

29 de agosto
1853 Lei 704, assinada pelo imperador d. 
Pedro II, cria a Província do Paraná (mapa).

31 de agosto
1924 – Revolução: rebeldes que se deslocam 
de São Paulo ocupam o Porto São José, no 
Rio Paraná, iniciando a ocupação do Oeste, 
que vai durar sete meses.
1985 Quatro mil agricultores com e sem-terras 
reúnem-se diante da Catedral de Cascavel na 
Marcha da Panela Vazia.
1994 Lançada a pedra fundamental do Terminal 
Rodoferroviário de Cascavel.

1˚ de setembro
1922 Nasce Stanislava Boiarski, em Irati. Foi 
uma das primeiras professoras de Cascavel. 
1931 Município de Foz do Iguaçu requer ao 
governo do Estado a posse das terras da atual 
Cascavel.
1943 Criado o 1˚ Batalhão de Fronteira, em 
Foz do Iguaçu.

2 de setembro
1939 Começa a II Guerra Mundial.
1977 Leis estaduais 6.921 e 6.925 criam os 
distritos administrativos cascavelenses de 
Rio do Salto e Juvinópolis.

3 de setembro
1904 Engenheiro Arthur Martins Franco inicia 
viagem ao Oeste do Paraná. Roteiro: de Curi-
tiba a Paranaguá, daí por mar até Montevidéu, 
no Uruguai. De Buenos Aires, na Argentina, 
viagem fluvial até Foz do Iguaçu.
1960 Grupo Escolar é transferido da Avenida 
Brasil para a atual localização do Colégio Ele-
odoro, na Rua Carlos de Carvalho.

pós a Copa do Mundo, a política volta a 
ocupar a atenção no Brasil. Teremos, em 
outubro próximo, eleições aos principais 
cargos da República: deputados estadu-
ais e federais, senadores, governadores 

e presidente. Mais do que um rito democrático, 
uma decisão que influenciará por quatro anos os 
rumos do país.

A imprensa cumpre seu papel ao trazer infor-
mações, comparar propostas, fiscalizar os can-
didatos e revelar suas trajetórias. Cabe ao eleitor 
buscar fontes confiáveis, analisar o histórico de 
cada postulante e resistir à desinformação que 
costuma marcar as campanhas eleitorais. As fake 
news já estão por aí, contra e a favor da verdade.

A escolha do Congresso Nacional será tão 
importante quanto a do presidente da República. 
Nos últimos anos, estamos vivendo um bizarro 
e perigoso parlamentarismo. A governabilidade 
depende da relação de poder entre o Executivo 
e o Legislativo. Por isso, votar para presidente e 
desmerecer os candidatos às casas parlamentares 
é irresponsabilidade com a democracia.

Na disputa pelo Palácio do Planalto, diferentes 
perfis se apresentam ao eleitorado. Há nomes liga-
dos ao velho “coronelismo” agrário, como Ronaldo 
Caiado (PSD); representantes do discurso vazio na 
economia, como Romeu Zema (Novo); candidatu-
ras da “terceira via” sem programa claro, como do 
escritor de autoajuda Augusto Cury (Avante) e de 
oportunistas oriundos de estranhos movimentos 
políticos recentes, como Renan Santos (Missão). 
Isso considerando apenas os que já pontuam nas 
pesquisas, pois há alguns outros.

Temos lideranças com estilos e programas bem 
conhecidos. Flávio Bolsonaro (PL) representa um 
grupo que se destaca na extrema direita brasileira, 
mesmo sob constantes escândalos e submissão a 
líderes estrangeiros. Seu discurso é o mesmo do 
pai, que está inelegível e preso cumprindo penas 
sob privação da liberdade. Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) simboliza um projeto que marcou a política 
nacional nas últimas décadas, acumulando tanto 
amplo apoio popular quanto críticas e controvér-
sias. Lula, além de defender a soberania nacional, 
traz políticas de inclusão, estabilidade econômica, 
valorização do salário-mínimo e investimentos 
no social.

Cada candidatura desperta simpatias e rejeições. 
Nenhum político está acima do exame público, 
assim como nenhum deve ser julgado apenas por 
slogans, campanhas nas redes sociais ou narrati-
vas construídas por adversários. O que importa é 
confrontar discursos com resultados, promessas 
com capacidade de execução e biografias com 
fatos conhecidos. Fatos, não versões deles.

O Brasil enfrenta muitos desafios. Crescimento 
econômico, combate às desigualdades, segurança, 
melhoria da saúde pública, fortalecimento da 
educação, preservação ambiental, geração de 
empregos e equilíbrio das contas públicas con-
tinuarão exigindo vontade política em decisões 
difíceis. Não há soluções simples para problemas 
complexos, nem “salvadores da pátria” capazes de 
governar sozinhos.

A democracia pressupõe escolhas conscientes. 
O voto não pode ser movido apenas pela emoção, 
revolta momentânea ou fidelidade cega a lideran-
ças políticas. Exige reflexão, responsabilidade e 
interesse para avaliar propostas, alianças, histórico 
judicial e criminal (à luz da Lei da Ficha Limpa), 
contábil e fiscal (prestações de contas), desem-
penho político, trajetória profissional/pessoal e 
compromisso com princípios democráticos. Sem 
influência das fake news.

Mais do que escolher um governante, o eleitor 
decidirá qual projeto de país deseja construir. A 
escolha não termina no dia da votação. Ela con-
tinua na fiscalização permanente dos eleitos, na 
cobrança por transparência e na participação ativa 
da sociedade.

O voto é o instrumento mais poderoso de uma 
democracia. Pode fortalecer instituições, impul-
sionar políticas públicas e promover mudanças 
positivas. Quando exercido sem responsabilidade, 
pode premiar o radicalismo, o despreparo, o opor-
tunismo, a roubalheira e a desinformação.

Candidatos e campanhas passarão. O Brasil 
ficará. Serão os brasileiros, com suas escolhas, os 
principais responsáveis por escrever o próximo 
capítulo da história nacional. Seguir progressista, 
ou mergulhar no atraso. 
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Gugu faz adesivaço e demonstra força na largada da campanha.
A ação acontecerá neste sábado (29), na Praça da Bíblia, permitindo antever a mobilização 

do time coordenado pelo deputado estadual Gugu Bueno, primeiro secretário da Assem-
bleia Legislativa e candidato à reeleição. Depois de acompanhar o lançamento da jornada 

eleitoral de Oziel Batatinha, na semana passada, o governador Ratinho Massa partici-
pará da atividade amanhã, ao lado do candidato Sandro Alex. Cerca de 15 vereadores 
cascavelenses passaram a semana mobilizando apoiadores. O grupo quer demonstrar 
unidade em torno da candidatura. 

Roman sanguinário quer o escalpo de 
Paranhos, Ratinho, Lula, Sandro Alex...
Com sangue no olho e língua afiada o ex-árbitro de 
futebol Evandro Roman, do Cidadania, é candidato a 
deputado federal outra vez. Durante a semana, na FM 
Estúdio 92, esbagaçou de novo o ex-prefeito de Cas-
cavel, Leonaldo Paranhos (PSD), desafeto político que segue denunciando na Justiça e rotulando 
de “o maior ladrão” que comandou a prefeitura cascavelense. O ex-alcaide também quer chegar à 
Câmara Federal, contestando o acusador no Judiciário sem aceitar provocações do tipo debater de 
mano ou autorizar quebra do sigilo bancário. Roman, o advogado Moacir Vozniak (Notícias Casca-
vel) e o diretor da emissora, empresário Duka Siliprandi, querem conferir improbidade, formação de 
quadrilha familiar e enriquecimento ilícito. Só isso, justificam. A metralhadora giratória ainda mirou 
o governador Ratinho Massa e o concorrente à sucessão no Palácio Iguaçu, Sandro Alex.  Ambos 
são considerados coniventes com o alto preço do pedágio paranaense, chancelados pelo presidente 
Lula. A melhor dupla de candidatos ao governo do Paraná tem Sergio Moro e Edson Vasconcelos, 
defende Evandro.

Leonaldo 
Paranhos 
e Evandro 

Roman

Tiago não teme bate-chapa e quer 
fazer eleição antes do 4 de outubro 
Repercute nota de Preto no Branco especulando a possi-
bilidade de bate-chapa na próxima escolha do presidente 
da Câmara de Cascavel. A sessão terá pauta única e 
poderá acontecer antes da eleição do dia 4 de outu-
bro. O atual mandatário, vereador Tiago Almeida, pediu 
parecer ao Jurídico. Ele buscará reeleição e considera 
salutar uma eventual disputa. O dirigente confia nos 
votos necessários à recondução e grava vídeos com 16 
parlamentares abrindo votos a seu favor. A movimenta-
ção na formação da chapa situacionista é intensa. Na 
bancada do PSD, Serginho Ribeiro cogita permanecer 
vice-presidente, mas Antonio Marcos pediu o posto. No 

grupo do PL, são cotados Alécio 
Espínola e Contador Mazutti. 
Rondinelle Batista, do NOVO, 
e Everton Guimarães (Demo-
crata)esperam a confirmação 

de pré-convites. O emede-
bista Edson Souza seguirá na 
Secretaria. Cidão da Telepar e 
Fão do Bolsonaro ficarão fora. 
Tudo certo, nada resolvido, 
mas bem encaminhado. 

Governador e ALEP entregam 
distinção à empresária Reni Muffato 
Reconhecimento público à trajetória da empresá-
ria Reni Muffato, jornada marcada pelos desafios 

de sincronizar negócios, família e desenvolvi-
mento econômico/social do território paranaense. 
Ela será homenageada nesta sexta-feira (28) com 
o Título de Cidadã Benemérita do Paraná. A ceri-
mônia acontecerá às 18h, na sede da TV Tarobá. 

A homenagem foi concedida pela Assembleia 
Legislativa por meio da Lei 23.286, de 23 de junho 
de 2026. Participarão o governador Rati-
nho Junior, além dos deputados 
estaduais Oziel Luiz e Alexan-

dre Curi, autores do pedido 
aprovado por unanimidade. 
Também são esperados o 

prefeito de Cascavel, Renato 
Silva, o presidente da Câmara 

Municipal, Tiago Almeida, 
familiares e convidados. 

Ŕeni é incentivadora da par-
ceria com os filhos Everton, 

Ederson e Eduardo. 

◼️Mesmo com quase R$ 5 bilhões repassados a 
30 partidos, candidatos reclamam da escassez de 
dinheiro. As siglas não fazem partilhas pelo critério 
de igualdade. Muitos pretendentes desistem do pro-
jeto e outros apenas figuram. Os pedidos populares 
de doações financeiras têm retorno acanhado. O 
custo médio do material publicitário subiu quase 
30%, reclamam coordenadores.

◼️O candidato a governador Sergio Moro, líder nas 
pesquisas divulgadas, chegou a Cascavel quarta-feira 
(26), às 23h, fez reunião com coordenadores de campa-
nha e cumpriu agenda regional nesta quinta-feira (27). 
O senador participou do 14° Encontro de Produtoras 
Rurais, no espaço do Show Rural Coopavel visitando 
Capanema, Santo Antônio do Sudoeste e Barracão.

O empresário Greco Padovani admite 
interesse na eleição municipal de 
2028. O pai Nelsinho, deputado fede-
ral em fim de mandato, incentiva 
virtual projeto político que leve o 

filho à Câmara Municipal, onde 
ele próprio iniciou trajetória. 
O avô Nelson também não 
se opõe. A densidade elei-
toral de Greco começará a 
ser fortalecida depois do 
próximo 4 de outubro.

◼️Outro que prepara estreia no fervo político é o 
também empresário Edgar Bueno Neto. Filho do 
ex-deputado André Bueno, tem no avô Edgar um 
incentivador. O jovem começará a aparecer nas 
mídias políticas depois do próximo pleito. Músico 
habilidoso e comunicador nato, ele acompanha 
os cenários local, regional e nacional.

◼️O ex-vereador Olavo Santos, coordenador da 
Pastoral Política na Arquidiocese de Cascavel, 
encara sem estresse as críticas por estar apoiando 
o candidato a deputado Deoclecio Duarte, de Foz 
do Iguaçu. Não se trata de desprezo aos políticos 
cascavelenses, explica. A opção é pessoal, sem 
vínculo direto com a Pastoral. A região precisa 
de gente preparada, justifica. 

Vasconcelos trás Reis e Lobo 
para encarar candidaturas 

milionárias no Oeste 
O delegado e ex-secretário de Segurança, Júlio Reis, 
deixou a coordenação geral da campanha de Sergio 
Moro, em Curitiba. Ele está baseado no QG de Cascavel 
ao lado do jornalista Jefferson Lobo e 
Juarez Berté, sob a coordenação direta 
de Edson Vasconcelos.  O grupo passa 
a dedicar mais atenção ao reduto 
oestino visando manter vantagem 
sobre os concorrentes Sandro Alex e 
Requião Filho. O objetivo é contra-
por estratégias de candidaturas 
endinheiradas como a de Leonaldo 
Paranhos, postulante a deputado 
federal, entre outras.

Reni Muffato 

Piaia alerta para prejuízo 
com a eleição só de 
Leonaldo Paranhos 

O ex-vice-prefeito de Cascavel, economista Vander 
Piaia, alerta sobre possíveis prejuízos provocados 
pela eventual eleição de apenas um candidato a 

deputado federal. Sem citar nomes, o analista político 
faz referência às projeções indicando o ex-alcaide 

Leonaldo Paranhos como único que 
conseguirá chegar à Câmara 

Federal. Concentrar votos em 
representante individual é 

monopólio arriscado, um limita-
dor de possibilidades, destaca. 
O eleitor cascavelense possui 

alternativas contemplando 
diversos segmentos, com-

plementa. São opções 
Henrique Mecabô, Marcio 
Pacheco, Frangão Par-

cianello, Carlos Moraes, 
Alfredo Kaefer e Éder 
Bublitz, entre outras.

Empreendimento milionário 
ao alcance da comunidade e 

na mira do vândalo 
Obra projetada através de técnicos do IPC, equipe coor-
denada pelo engenheiro Vinicius Boza, o Ecopark Norte 
Floresta - Rui Capelão foi liberado nesta quin-
ta-feira (27) com pompa e circunstância. O 
investimento de R$ 12 milhões remete ao 
desafio de prevenir ações dos vândalos de 
plantão que destroem à luz do dia. Questão 
de honra aos responsáveis ligados à 
segurança, quase todos aplaudindo ao 
lado do governador Ratinho Massa, 
prefeito Renato Silva e convidados. 
É necessário jogo duro.

 Gugu 
Bueno



Jadir
Zimmermann
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Policial Federal, casado, três filhos.

Católico, Campista, Conservador.

Firme na defesa da Família, da Vida, da Liberdade 
e dos Valores Cristãos.

Autor da Lei do Dia do Campista, Dia do Terço dos 
Homens, Abril Verde Amarelo, contra invasões de 
terra, e mais 83 LEIS, aprovadas e sancionadas.

Relator do processo de cassação do deputado 
Renato Freitas do PT.

3 mandatos de Deputado Estadual. R$ 138 Milhões 
em recursos destinados para 140 municípios.

Coragem para enfrentar grandes batalhas: 
DEFENDER os Autistas, a inocência das crianças
e a autoridade dos pais; quem trabalha,
quem empreende. FORTALECER as Polícias.
COMBATER a corrupção e as nefastas 
ideologias do PT e da esquerda.

Com Fé em Deus, sigo defendendo a Vida,
a Família, a Liberdade e os Valores Cristãos!
SIGA: @marciopachecofederal    Recursos, Leis e Ações

Horário eleitoral liberado
A corrida pelos votos ganha um novo palco a partir desta sexta 

feira (28) com a estreia da propaganda eleitoral gratuita no 
rádio e na televisão. No Paraná, candidatos ao Governo e ao 

Senado terão programas em bloco e inserções diárias ao longo 
da programação. O horário eleitoral do primeiro turno segue até 

o primeiro dia de outubro. Para as campanhas, essa fase é a 
vitrine principal, garantindo maior exposição das propostas e das 
alianças. A exibição para governador e senador ocorrerá sempre 
às segundas, quartas e sextas. Preparem os controles remotos.

Briga pela direita
O início da propaganda em 
rádio e televisão promete 

aquecer a disputa pelo Senado, 
especialmente na caça aos 
eleitores conservadores no 

Paraná. Cristina Graeml, Filipe 
Barros e Deltan Dallagnol 

apostam no horário gratuito para 
turbinar suas vitrines eleitorais. 

Alexandre Curi segue outro 
caminho e prefere o tradicional 

corpo a corpo, costurando 
apoios valiosos com prefeitos 
e lideranças municipais. Como 
o eleitorado alvo é o mesmo, o 
clima de confronto direto deve 
aumentar significativamente. 

Enquanto isso, Gleisi Hoffmann 
confia fortemente na estrutura 

partidária para ganhar terreno e 
votos no terreno progressista.

Baixas na prefeitura
A prefeitura de Nova Santa Rosa sofrerá duas baixas importantes 
no primeiro escalão a partir de segunda-feira (31). A secretária de 

Saúde Lilian Fischer Muller entregou o cargo, mas fica até o fim 
do mês a pedido do prefeito. Do 

outro lado do balcão, Max Benke 
confirmou a saída da pasta de 

Agricultura. O pedido dele 
estava protocolado desde o 
início de agosto, motivado 

estritamente por questões 
médicas, sem qualquer 
ligação com fofocas 
políticas ou com a 

saída da colega. Até o 
momento, os substitutos 
não foram anunciados. 

Rivais na plateia
Os candidatos ao Governo Sandro 
Alex e Sergio Moro dividiram a 
cobiçada primeira fila do Encontro 
Estadual de Produtoras Rurais, 
nesta quinta-feira (27), no Show 
Rural em Cascavel. Sandro chegou 
cedo, escoltado pelo governador 
Ratinho Junior e sua comitiva de 
peso. Moro surgiu instantes antes 
da abertura, acompanhado de 
Rosangela Moro e aliados. Apesar 
da proximidade física de poucos 
metros, a distância política falou 
mais alto, sem trocas de afagos. 
O deputado Pedro Lupion foi o 
único que circulou livremente e 
cumprimentou gregos e troianos 
no grandioso evento.

Crise das cotas
A chapa do PL à Câmara Federal enfrenta uma turbulência pesada 

por causa da divisão do fundo eleitoral no Paraná. Diversas 
candidatas, que aguardavam fatias generosas para bancar suas 
campanhas, receberam o aviso ingrato de que o repasse pode 

encolher para apenas cinco por cento do valor prometido. Diante 
do bolso vazio, pelo menos cinco mulheres ameaçam abandonar o 
barco, enquanto outras avaliam manter o nome na urna sem pedir 
votos. Esse impasse financeiro ameaça a meta do partido de inflar 

a bancada e pode gerar dores de cabeça judiciais.

Campeãs de denúncias
Curitiba, Paranaguá e Foz do Iguaçu despontam como as capitais das 

possíveis irregularidades eleitorais no Paraná, segundo o aplicativo 
Pardal do TSE. Em apenas dez dias, o estado somou trezentas e treze 

queixas oficiais. A capital lidera folgada com 108 casos, seguida 
por Paranaguá com 48 e Foz com 28. A internet virou terra sem lei e 
concentra a maior fatia das dores judiciais, somando 169 registros. 

Campanhas proporcionais lideram as escorregadas. Desse total 
agitado, 149 notificações já viraram processos formais nas mãos da 

sempre atenta e vigilante Justiça Eleitoral.

Fatura do apoio
O deputado federal Nelsinho Padovani decidiu cobrar a fatura política 
dos prefeitos do Oeste. Suplente de Alexandre Curi ao Senado, ele exigiu 
empenho nas campanhas de Curi e de Sandro Alex ao Governo. Em 
Cascavel, diante de representantes de 50 municípios, pediu 
mobilização imediata. Sobre uma eventual 
participação mais ativa de Ratinho Junior 
na campanha, o deputado foi franco e disse 
que o governador já fez tudo o que podia 
fazer. Segundo Padovani, após oito 
anos de repasses estaduais polpudos, 
chegou a hora da classe política 
favorecida demonstrar gratidão 
nas urnas. 
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OESTE

 Oktoberfest em Pato Bragado
A Oktoberfest 2026 será realizada de 8 a 10 de outubro em Pato 

Bragado, com atrações na Rua Coberta e no Parque de Exposições. 
Entre as novidades está o ingresso solidário no sábado (10), 

quando o acesso será mediante a doação de um quilo de alimento 
não perecível. A programação também terá o Jantar Beneficente 

Alemão, em favor da Associação Filantrópica Doutor Rodolfo Vilela. 
Entre as atrações musicais estão Banda Choppão, Os Montanari 

e Grupo Magna-Som. Na sexta-feira (9), haverá o 14º Desfile 
Alegórico e a abertura oficial com a sangria do barril de chope. No 
sábado, o jantar beneficente começa às 19h, seguido pelos shows 

musicais a partir das 22h30.

Festa movimenta Maripá
A 26ª Festa das Orquídeas e do Peixe começou nesta 
quinta-feira (27) e segue até domingo (30), no Centro 
de Eventos Dorival Moreira, em Maripá. Considerada o 
principal evento do município, a festa reúne exposição 

e comercialização de orquídeas, gastronomia à base de 
tilápia, piscicultura, feira de negócios, apresentações 

culturais e shows. Entre os destaques estão o Seminário 
Estadual da Piscicultura, nesta sexta-feira (28), o show 

nacional de Fred & Fabrício, no sábado (29), com entrada 
gratuita, e o tradicional Concurso da Tilápia Recheada e 
Assada na Grelha, no domingo. A programação também 

inclui parque de diversões, café colonial e praça de 
alimentação.

 Homenagem aos 75 anos
A Câmara de Marechal Cândido Rondon 
aprovou por unanimidade, na segunda-

feira (24), Moção Honrosa à Congregação 
Evangélica Luterana Cristo, que completa 
75 anos em 2026. Proposta pelo vereador 
Carlinhos Silva (imagem), a homenagem 
reconhece a trajetória de fé, evangelização 

e participação comunitária da congregação. 
Fundada em 1951, ainda na antiga 

Vila General Rondon, a comunidade 
teve origem com famílias 

luteranas vindas do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina. Ao 

longo das décadas, consolidou 
sua atuação religiosa e social, 

com atividades voltadas a 
crianças, jovens, adultos e 

idosos. 

 Praça da Fraternidade
Marechal Cândido Rondon lançou na quarta-feira (26) a 

pedra fundamental da Praça da Fraternidade, no bairro São 
Lucas. O projeto prevê a revitalização do entorno da Arena 
Meu Campinho, com playground, academia ao ar livre para 
a terceira idade, área de passeio, paisagismo, iluminação e 
plantio de árvores e flores. A iniciativa será executada em 

parceria entre a prefeitura e lojas maçônicas do município. A 
solenidade reuniu o prefeito Adriano Backes, o vice Vanderlei 

Sauer, secretários, vereadores e representantes das entidades 
envolvidas. Após a conclusão, a manutenção do espaço 

ficará sob responsabilidade das lojas maçônicas.

 Semana da Pátria
Nova Santa Rosa terá programação 

cívica de 1º a 7 de setembro para marcar 
a Semana da Pátria. Segundo o prefeito 

Lari Hitz (imagem), entre terça-feira (1º) e 
sexta-feira (4), as atividades ocorrerão às 

8h30, no Teatro Municipal Gustavo Fischer, 
com execução do Hino Nacional 
e apresentações cívicas. No 
sábado (5) e domingo (6), a 

programação será na Praça da 
Bíblia, também às 8h30, com 
hasteamento das bandeiras. 

O encerramento será na 
segunda-feira (7), Dia da 

Independência, no Teatro 
Municipal, com momento 

cívico e cerimônia de 
dispensa do Serviço 

Militar. 

 Reforço na frota
Mercedes ampliou a frota municipal com a aquisição de três caminhões basculantes Iveco, 

zero-quilômetro e com tração, destinados às secretarias de Agricultura e de Viação e 
Obras. Os veículos integram um pacote de investimentos viabilizado junto ao Governo do 
Paraná. Neste ano, o município também recebeu uma nova patrola e 
adquiriu uma escavadeira hidráulica, além de prever a compra 

de uma pá-carregadeira. Segundo o prefeito Laerton 
Weber, os investimentos buscam melhorar a estrutura 
para manutenção das estradas, atendimento ao setor 
agrícola e execução de serviços públicos. A entrega 

oficial dos caminhões ocorreu em frente 
ao Paço Municipal, com a presença 

de autoridades locais. 

Trânsito municipalizado
O novo Plano de Mobilidade Urbana de Marechal 

Cândido Rondon prevê a municipalização do trânsito, 
proposta apresentada aos vereadores pelo secretário 
de Mobilidade, Marcos Carlton Hennig (imagem). Com 
a mudança, a fiscalização passaria ao município, por 
meio de agentes de trânsito com poder de autuação 

e organização do fluxo de veículos e pedestres. O 
plano também abre caminho para regulamentar 

patinetes e bicicletas elétricas e implantar 
estacionamento rotativo. O documento, 
elaborado desde 2025 em parceria com 
a Unilivre, reúne ainda propostas como 
ampliação de ciclovias, tarifa zero no 

transporte público, novos binários, 
semáforos, calçadões e melhorias nos 

acessos aos distritos. 

 Curso de alimentos
O Sindicato Rural de Toledo recebe na terça-feira (1º) o curso “Boas Práticas 

no Manuseio de Alimentos”. A capacitação terá oito horas de duração, das 
8h às 12h e das 13h às 17h, e é aberta ao público. A atividade é promovida 
pelo Sindicato Rural e pela Secretaria Municipal de Agricultura e Proteína 

Animal, em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar). 
O conteúdo será ministrado pela consultora de alimentos e instrutora do 
Senar Sarah Duarte, com orientações sobre procedimentos para garantir 

a segurança e a qualidade dos alimentos. As vagas são limitadas e as 
inscrições são gratuitas. Interessados podem procurar a secretaria pelos 
telefones (45) 3196-2929 e (45) 99828-0432 ou pelo e-mail agricultura@

toledo.pr.gov.br.
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Segunda safra entra na reta final

Com 83% da área estadual já colhida, a segunda safra de milho 
entra na fase final em diversas regiões produtoras do Paraná. Ainda 
assim, aproximadamente 490 mil hectares permanecem no campo.

No Oeste, a concentração de áreas nos Núcleos Regionais de 
Cascavel e Toledo mantém a região entre os principais polos pro-
dutores do Estado. A produção estimada nos dois núcleos soma 
aproximadamente 6,15 milhões de toneladas.

O cenário também se repete em outras áreas do Estado, onde 
a conclusão da segunda safra ocorre paralelamente ao início do 
ciclo de verão. O boletim do Deral aponta que 6% da área prevista 
para o milho de verão 2026/27 já havia sido plantada.

Assim, a retirada dos últimos talhões da segunda safra e o início 
do novo ciclo acontecem de forma simultânea. Para os produtores, 
o calendário agrícola segue diretamente de uma etapa para outra, 
conforme as áreas ficam disponíveis e as condições permitem o 
avanço das operações. 

Boletim do Deral divulgado 
nesta semana aponta 83% 
da área paranaense colhida; 
no Oeste, Cascavel e Toledo 
concentram as principais 
áreas de produção

Oeste acelera colheita do milho e 
concentra 941 mil hectares plantados

A colheita do milho segunda safra 
2025/26 chegou a 83% da área 
cultivada no Paraná, segundo o 
boletim de Condições de Tempo 
e Cultivo divulgado pelo Departa-
mento de Economia Rural (Deral). 
O levantamento considera as con-
dições registradas entre 18 e 24 
de agosto e mostra avanço das 
máquinas nas principais regiões 
produtoras.

A área estadual destinada à 
segunda safra é de aproximada-
mente 2,9 milhões de hectares. 
Com 83% colhidos, cerca de 2,4 
milhões de hectares já foram 
retirados do campo, enquanto 
aproximadamente 490 mil hec-
tares ainda permanecem para a 
colheita.

O ritmo dos trabalhos varia 
entre as regiões, de acordo com as 
condições encontradas nas lavou-
ras e os efeitos do clima durante o 
ciclo. Segundo o Deral, a colheita 
já foi encerrada em algumas áreas 
do Estado, enquanto outras ainda 
concentram máquinas no campo.

As condições de tempo regis-
tradas entre 18 e 24 de agosto 
favoreceram a continuidade dos 
trabalhos. Com a redução das áreas 
ainda em campo, a segunda safra 
se aproxima da conclusão em dife-
rentes regiões produtoras.

Cascavel e Toledo 
concentram grandes áreas
Na região Oeste, os Núcleos 
Regionais de Cascavel e Toledo 
reúnem aproximadamente 941 
mil hectares cultivados com milho 

segunda safra.
O Núcleo Regional de Casca-

vel reúne 28 municípios e possui 
aproximadamente 467 mil hectares 
destinados à cultura. A estimativa 
de produção regional é de 2,95 
milhões de toneladas.

Cascavel possui aproxima-
damente 97 mil hectares desti-
nados ao milho segunda safra e 
previsão de produção de 630 mil 
toneladas. Os dados fazem parte 
do acompanhamento da colheita 
realizado pela Secretaria de Estado 
da Agricultura e do Abastecimento 
(Seab) e pelo Deral.

Já o Núcleo Regional de Toledo 
reúne 20 municípios e possui 
474.427 hectares cultivados com 
milho segunda safra. A projeção de 
produção é de aproximadamente 
3,2 milhões de toneladas.

Somadas, as áreas dos dois 
núcleos representam uma parcela 
expressiva da produção regional. 
A atividade também movimenta 
uma cadeia que envolve máquinas, 
transporte e unidades de recebi-
mento, especialmente durante o 
período de maior concentração 
da colheita.

Produtor enfrenta clima 
e termina colheita
Em Corbélia, o agricultor Antonio 
Lopes dos Anjos acompanha os 
últimos dias da colheita em uma 
propriedade de 20 hectares. Ele 
deve terminar até o fim de semana 
a retirada do que ainda falta no 
campo.

"Até o fim de semana já vamos 

colher tudo o que falta, pouca 
coisa", afirma.

A reta final ocorre depois de um 
ciclo marcado por preocupação 
com as condições climáticas. O 
frio intenso e o excesso de chuva 
deixaram o produtor receoso em 
relação ao desempenho das lavou-
ras. As condições registradas ao 
longo do ciclo poderiam com-
prometer tanto a produtividade 
quanto a qualidade da produção.

Apesar da preocupação, o resul-
tado encontrado na propriedade 
foi positivo. "Apesar do clima que 
judiou, estamos com uma boa 
produtividade", afirma o agricultor.

A avaliação do produtor acom-
panha o cenário registrado pelo 
Deral, que aponta efeitos de gea-
das, falta de chuva e excesso de 
umidade em diferentes regiões do 
Paraná. Na região Oeste, o acom-
panhamento da safra também 
registrou problemas relacionados 
à qualidade em algumas áreas.

Na região de Cascavel, foram 
relatados efeitos das geadas e do 
excesso de chuva durante a fase 
de polinização. Também houve 
registro de ocorrência de gibberella, 
doença causada por fungos que 
pode comprometer a formação 
dos grãos.

Mesmo diante dessas condi-
ções, o agricultor chega ao fim 
do ciclo com uma produtividade 
que considera positiva. A colheita 
também permite definir os próxi-
mos passos da propriedade, que 
já começa a receber as operações 
destinadas ao novo plantio.

Soja será a principal
aposta da próxima safra
A propriedade de seu Antonio já 
está entrando na transição entre 
uma cultura e outra. Em parte da 
área que foi liberada pela colheita, 
o agricultor já iniciou o plantio 
de milho.

A maior parte da propriedade, 
no entanto, será destinada à soja 
na próxima safra. A previsão é uti-
lizar 80% dos 20 hectares com a 
oleaginosa.

A escolha está relacionada 
ao valor agregado da cultura e à 
importância que a soja tem na 
atividade desenvolvida na proprie-
dade. "Em parte da área colhida 
já estamos plantando milho e na 
maioria escolhemos a soja, que 

é o nosso carro-chefe", afirma.
A decisão também mostra 

como o produtor organiza o 
calendário entre as culturas. 
Enquanto uma parte da área 
ainda passa pelas últimas ope-
rações de colheita, outra já recebe 
o próximo plantio.

No caso do milho, o agricul-
tor mantém áreas específicas 
para a cultura. A soja ocupará 
a maior parte da propriedade, 
mas o milho continua presente 
no planejamento.

Ele também considera o 
cenário de preços na avaliação 
da atividade. "O preço está bom, 
poderia ser melhor, mas o milho 
safrinha é um respiro para o pro-
dutor rural", afirma.



SEXTA-FEIRA 28 DE AGOSTO DE 202610. PRETO NO BRANCO



 

SEXTA-FEIRA 28 DE AGOSTO DE 2026 PRETO NO BRANCO .11

Preto no Branco - Como está o cronograma 
de preparação para as comemorações da 
Semana da Pátria em Cascavel?
Elizangela Zaniollo - Temos toda a progra-
mação completa definida, tanto da semana 
que antecede a data quanto da execução do 
desfile cívico-militar no dia 7 de setembro. 
Este ano, resolvemos levar a abertura da 

A preparação para as comemorações 
da Semana da Pátria e o tradicio-
nal desfile de 7 de Setembro em 

Cascavel entra na reta final com a pers-
pectiva de registrar marcas históricas 
para o município. Sob a coordenação 
geral da servidora da Secretaria Muni-
cipal de Educação Elizangela Cristina 
Zaniollo — carinhosamente apelidada 
nos bastidores de “Eli 7 de Setembro” 
—, a programação deste ano aposta na 
descentralização das atividades cívicas 
nos bairros e prevê a maior mobilização 
de desfilantes já registrada na Avenida 
Brasil, com quase 14 mil participantes 
inscritos e uma estrutura integrada entre 
forças militares, secretarias municipais 
e entidades civis.

No episódio desta semana do pod-
cast Diálogos com a Ju, a jornalista Juliet 
Manfrin conversou com Elizangela Cris-
tina Zaniollo sobre a organização e as 
novidades do desfile de 7 de Setembro 
em Cascavel.

Confira a seguir uma síntese da entre-
vista. O episódio completo você assiste 
em vídeo nas plataformas digitais do 
Preto no Branco ou escaneando o QR 
Code ao final da entrevista.

Semana da Pátria mais 
próxima das comuni-
dades. Escolhemos a 
Escola Municipal Pro-
fessor Ademir Corrêa 
Barbosa para sediar a 
cerimônia de abertura 
no dia 31 de agosto, às 
8h30. Será o pontapé 
inicial das nossas come-
morações cívicas.

Preto no Branco - Essa solenidade de 
abertura nos bairros é aberta ao público 
em geral?
Elizangela Zaniollo - Sim, é totalmente 
aberta. A escola participa com sua comu-
nidade escolar e convida todos os mora-
dores das redondezas para prestigiarem 
o evento, que foi preparado com muito 
carinho. Teremos apresentações das 
crianças, a solenidade cívico-militar, o 
acendimento da pira da pátria e a parti-
cipação dos desbravadores na condução 
das bandeiras oficiais.

Preto no Branco - Como funcionará a 
dinâmica de atividades ao longo dos dias 
que antecedem o dia 7?
Elizangela Zaniollo - Todos os dias teremos 
atividades descentralizadas, às 8h30 pela 
manhã e às 15h30 à tarde, contemplando 
colégios estaduais, colégios cívico-mili-
tares, escolas municipais e instituições 
particulares. Fechamos esse circuito pré-
vio no dia 4 de setembro com os desfiles 
no interior, nos distritos de Rio do Salto 
e Juvinópolis. Ao todo, são cerca de 40 
escolas e instituições envolvidas nesse 
processo preparatório.

Preto no Branco - Para o desfile principal 
na Avenida Brasil, qual é o volume de 
inscritos e a estimativa de participantes?
Elizangela Zaniollo - Temos 68 instituições 
já inscritas. Os quantitativos recebidos até 
o momento apontam para um número 
próximo a 14 mil pessoas desfilando na 
Avenida Brasil. Esse volume supera des-
files históricos do município, inclusive 
edições anteriores realizadas no período 
noturno. Existe a perspectiva real de ser 
o maior desfile da história de Cascavel 
em número de participantes.

Preto no Branco - O que motivou esse 
aumento expressivo no número de des-
filantes neste ano?
Elizangela Zaniollo - O Exército Brasi-
leiro, por exemplo, mais que dobrou seu 
efetivo no desfile, passando de cerca de 
400 para quase 900 militares. Além disso, 
a rede municipal de educação terá cerca 
de 5 mil integrantes no circuito. Diversas 
instituições da sociedade civil também 

ampliaram sua participação, aproveitando 
a oportunidade da celebração cívica. As 
inscrições já foram encerradas porque 
precisamos garantir a segurança e o con-
forto dentro da capacidade do circuito.

Preto no Branco - Qual será o trajeto 
oficial do desfile e que estrutura o público 
encontrará na Avenida Brasil?
Elizangela Zaniollo - A largada começa 
às 8h30 na altura da Rua 7 de Setembro, 
seguindo pela Avenida Brasil até a disper-
são na Rua Carlos Gomes. Teremos arqui-
bancadas montadas ao lado do palanque 
oficial, nos lados direito e esquerdo. Nos 
demais pontos do calçadão, as famílias 
podem levar suas cadeiras de praia para 
acompanhar com comodidade sob a som-
bra das árvores, repetindo o belo cenário 
que vimos no ano passado.

Preto no Branco - Como funcionará o 
esquema de trânsito e interdição das 
vias públicas?
Elizangela Zaniollo - A Transitar fará os 
bloqueios nas ruas de acesso ao circuito, 
incluindo cruzamentos com as ruas Carlos 
de Carvalho, 7 de Setembro, Castro Alves, 
Visconde de Guarapuava, Marechal Cân-
dido Rondon, Presidente Bernardes e Rio 
Grande do Sul. O tráfego de veículos e o 
estacionamento nessas quadras estarão 
totalmente interditados por medida de 
segurança, com previsão de início das 
operações de bloqueio ainda na madru-
gada, por volta das 6h30.

Preto no Branco - Como foi definida a 
ordem de apresentação dos blocos no 
dia 7 de setembro?
Elizangela Zaniollo - Iniciamos o primeiro 
bloco com Apae, Surdovel, Secretaria de 
Assistência Social, Misses de Cascavel, 
Infância Missionária e a Secretaria de 
Esporte e Lazer, que desfilará logo no 
começo a pedido dos atletas paralímpi-
cos, para facilitar a locomoção. O bloco B 
traz a Secretaria de Educação, o Colégio 
Fênix e a Secretaria de Meio Ambiente. Em 
seguida, teremos os grupos de escoteiros 
e desbravadores no bloco C.

Preto no Branco - Quais entidades com-
põem os demais grupos da apresentação 
cívica?
Elizangela Zaniollo - O bloco D reúne 
escolinhas de futebol, institutos sociais, 
colégios do campo, colégios cívico-militares, 
Unipar, Univel e associações culturais. O 
bloco E conta com as demais secretarias 
municipais. Já o bloco F é o maior de todos, 
com mais de 3 mil pessoas, integrando 
clubes de Rotary e Rotaract, congregações 
religiosas, Ordem DeMolay, Acic, bombei-
ros civis, CTG Estância Colorada, além de 

novidades como 15 veículos do Kart Clube, 
viaturas do Samu e o motoclube.

Preto no Branco - E como se dará o des-
file das forças de segurança e dos veículos 
pesados?
Elizangela Zaniollo - Teremos o desfile 
militar completo com Exército Brasileiro, 
Polícia Científica, Polícia Penal Federal e 
Estadual, 15ª Subdivisão Policial, Polícia 
Rodoviária Federal, Secretaria Municipal 
de Segurança Pública, 6º Batalhão da PM, 
Batalhão de Polícia Rodoviária, Patrulha 
Escolar e o Corpo de Bombeiros, que tam-
bém prepara uma atração especial. Ao final, 
entram os veículos pesados, como o Cas-
tramóvel, Samucão, frota do Zoológico e 
Meio Ambiente, 50 caminhões da Cintropar 
e os ônibus da Secretaria de Esportes.

Preto no Branco - Qual é a previsão de 
duração do desfile ao longo da manhã?
Elizangela Zaniollo - Ano passado o encerra-
mento ocorreu por volta do meio-dia. Como 
o contingente deste ano aumentou conside-
ravelmente, estimamos que a programação 
ultrapasse as 12h30. Por ser uma sequência 
dinâmica e cheia de atrativos diferentes a 
cada bloco, é um evento contínuo que prende 
a atenção de toda a família.

Preto no Branco - Quanto tempo de plane-
jamento a comissão organizadora dedicou 
a esse evento?
Elizangela Zaniollo - Os trabalhos come-
çaram em abril. É um processo intenso que 
envolve processos licitatórios para palan-
ques, arquibancadas, tendas, pontos de 
hidratação, inscrições, levantamento de 
históricos e fechamentos viários. Todas as 
secretarias municipais trabalham unidas, cada 
uma com seus representantes na comissão 
organizadora para assegurar uma grande 
celebração.

Preto no Branco - De onde surgiu o apelido 
"Eli 7 de Setembro"?
Elizangela Zaniollo - Já atuo na organização 
há seis anos. Quando era diretora de escola, 
sempre participava levando um número 
expressivo de alunos. Quando vim para a 
Secretaria de Educação, comecei coordenando 
as escolas de tempo integral, passei para a 
organização de toda a pasta e agora estou 
na coordenação geral. Como as reuniões e 
tratativas começam no primeiro semestre, o 
apelido pegou entre os colegas de governo.

Preto no Branco - Que mensagem você 
deixa para a população de Cascavel e dos 
municípios vizinhos?
Elizangela Zaniollo - Convidamos todos de 
Cascavel e da nossa região para participarem 
deste desfile cívico-militar na segunda-feira, 
dia 7 de setembro, a partir das 8h30. É um 
momento de celebrar o civismo, a cidada-
nia e a nossa identidade. Toda a estrutura 
de segurança, conforto e acolhimento foi 
montada para receber as famílias com muito 
carinho e respeito.

Cascavel projeta 
maior desfile de 7 de 
Setembro da história 

Organização mobiliza 68 instituições e 
cerca de 14 mil desfilantes em circuito 

no centro de Cascavel, com bloqueios no 
trânsito a partir da madrugada.

“O Exército Brasileiro 
dobrou seu efetivo 
no desfile, passando 
de cerca de 400 
para quase 900 
militares. Além disso, 
a rede municipal de 
educação terá cerca 
de 5 mil integrantes 
no circuito.”
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Sete décadas depois dos conflitos 
agrários dos anos 1950, o que 
sobrou das atrocidades cometi-

das pelos jagunços das companhias 
colonizadoras contra os colonos e 
posseiros de terras nas regiões Oeste 
e Sudoeste do Paraná são narrativas 
esparsas e alguns poucos nomes 
completos. 

“Jagunço” é como os sertanejos 
qualificavam as pessoas armadas 
sem uniforme militar. Delas, em 
geral, restaram alguns codinomes, 
poupando as famílias da pecha de 
ter pais criminosos. 

Mesmo no caso do conflito mais 
documentado, no Sudoeste, em 1957, 
restaram raros nomes e só os apeli-
dos atribuídos aos jagunços em ação 
naquela época – “Pé de Chumbo”, 
“Maringá”, “Chapéu de Couro”, “Qua-
renta e Quatro” etc.

Em 8 de abril daquele ano, em 
Cascavel, o agente regional da Fun-
dação Paranaense de Colonização 
e Imigração, Alir Silva (1923–2008), 
também vereador do governista PSD 
e presidente da Câmara Municipal, 
rompeu com o governo. 

Confessou não suportar mais o 
regime de terror e ameaças que ele-
mentos acobertados por seu próprio 
partido, dentro e fora do governo, 
impunham aos colonos. Para Alir, os 
mais prejudicados, além dos possei-
ros do Sudoeste, eram os colonos do 
interior do Município de Cascavel, 
em áreas de povoamento recente, 

Jagunço matava 
colono e fazia 

chaveiro com orelhas 

A primeira família: Banditismo 
forçado pela fome 
Na futura Santa Tereza, a Central Lupion, incendiada em 
parte, “restou uma casinha, em que veio se localizar o novo 
administrador, um argentino de nome Francisco Gabana”, 
segundo Sandálio dos Santos. 

Como Antônio Elias ajudara os governistas em sua passagem, 
a família passou muito medo quando quem apareceu foram 
os revolucionários e não os militares do governo para lhes dar 
proteção. “Um dia chegou um revoltoso em nossos ranchos. 
Rondava a gente e usava um lenço vermelho no pescoço. 
Depois vieram outros jagunços de sua turma. Tivemos que 
nos trancar dentro de nossos ranchos, vendo pelas frestas eles 
arrancarem o nosso feijão. (...) mataram porcos e até vacas 
para se alimentarem” (Laurentina Lopes Schiels, https://bit.ly/3PBubLJ).

Os revolucionários venceram os governistas e chegaram entre novembro de 1924 e o início 
de abril de 1925, tomando os animais e saqueando as lavouras.

“Uma vez chegou no acampamento dos revoltosos um homem que havia sido ferido a tiros 
em Catanduvas”, recordou Laurentina. 

Central 
Lupion: 

incêndio 
consumiu 
a vila, que 

desapareceu

Posseiros presos. Alir Silva denunciou os chaveiros feitos com orelhas de colonos

Crimes cruéis na luta 
sangrenta pela posse da terra 
por falta de ação do Estado e 

precariedade da Justiça   

como Cafelândia, Corbélia e Capitão 
Leônidas Marques.

Conflito Estado x União
As grilagens de terra – grandes com-
panhias e seus jagunços expulsando 
posseiros e colonos – se tornaram 
comuns desde o fim da ditadura Var-
gas e do governo estadual de Manoel 
Ribas, que estimulava a ocupação 
imediata de terras pelos despossu-
ídos para depois registrar a posse 
comprovando produção. 

Para os governos seguintes, ocupar 
terras era “invasão” a ser reprimida 
pela polícia e pelos empregados das 
colonizadoras – os jagunços. Rece-
bendo uma enxurrada de denúncia 
dos crimes praticados por jagunços, 
Alir Silva pediu providências governo, 
mas não teve resposta.

Jornalista, primo do desembargador 
José Munhoz de Mello, que favoreceu 
a criação do Município de Cascavel 
e é o nome do fórum local, o curiti-
bano Alir veio para Cascavel em 1955, 

enviado pelo governo.
Após a II Guerra Mundial, os colo-

nos ocupavam terras sem donos (devo-
lutas) e requeriam a posse 
ao Departamento Estadual 
de Geografia, Terras e Colo-
nização (DGTC). O sistema 
de posse era simples, mas 
havia um complicador: 
os conflitos legais entre 
a União e o Estado refe-
rentes às terras da faixa de 
fronteira.

Pela Constituição, elas 
pertenciam à União, mas 
eram tituladas pelo Estado. Isso deu 
origem a demoradas demandas judi-
ciais e conflitos. Os posseiros e colonos 
não conseguiam documentar as terras 
e eram assediados pelos jagunços. Alir 
avisou que os posseiros ameaçaram 
reagir também a bala. 

Prejuízos de bilhões
Em maio de 1957, o vereador Pedro 
José da Silva, o Pedrinho Barbeiro, 

de Verê, partiu ao Rio de Janeiro com 
a intenção de denunciar os ataques 
dos jagunços, mas foi assassinado 
no caminho pelo pistoleiro Pé de 
Chumbo, por ordem da colonizadora 
Comercial, de Francisco Beltrão.

A polícia não apurou o crime e 
a certeza da impunidade motivou 
nos jagunços hábitos arrogantes, 
como cortar as orelhas das vítimas, 
secá-las e usá-las como troféus em 
seus chaveiros. 

Frente a tais abusos, o sena-
dor Othon Mäder, ex-prefeito 
de Foz do Iguaçu e responsá-
vel pela criação de Cascavel, 
ergueu a voz para comunicar 
ao Brasil os acontecimentos 
em curso no Paraná.

Na área de 198 mil alqueires 
que o grupo Lupion tomou 
“fraudulentamente”, disse 
Mäder, “a quantidade de 
pinheiros ali existentes é de 

dez milhões, ou seja, as terras valem 
1.584 bilhão e os pinheiros dois bilhões 
de cruzeiros. (...) A lesão sofrida pela 
União foi enorme. Tão grande que 
já não é uma lesão, mas um roubo”.

A tocaia desastrada
As colonizadoras Comercial e Citla 
intensificam a tomada de terras com 
ameaças e violências em agosto de 
1957, fornecendo escrituras frias aos 
agricultores que concordavam em 
pagar pelas próprias terras.

Uma camionete da colonizadora 
Citla seguia de Santo Antônio para 
Capanema em 14 de setembro de 
1957 quando teve seus sete ocupan-
tes surpreendidos pela fuzilaria de 
uma desastrada tocaia feita pelos pos-
seiros. Um dos sete foi identificado 
como jagunço e acabou chacinado 
com socos, punhaladas e tiros, mas 
quatro colonos inocentes também 
estavam no veículo. 

Para o governo do Estado, tais acon-
tecimentos – a “anarquias, assaltos, 
saques que visavam principalmente à 
perturbação da ordem social” relatados 
pela imprensa – eram parte de “um 
plano organizado de agitação geral 
da ordem pública com o intuito de 
depreciar a autoridade do governo, 
quer federal, quer estadual”. A Justiça, 
por sua vez, era muda e ausente.  

A polícia não 
apurou o crime 
e a certeza da 
impunidade 
motivou nos 
jagunços  
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PRETO NO BRANCO E O LEITORHUMOR

DIAS 
27/8 à 2/9

(exceto dias 30 e 31/8)  

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

           	        		 HOMEM-ARANHA - UN NOVO DIA	 14:45	 02:30	 DUB	 2D             
HOMEM-ARANHA - UN NOVO DIA	 18:00	 02:30	 DUB	 2D
HOMEM-ARANHA - UN NOVO DIA	 21:10	 02:30	 DUB	 2D  

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	              PATRULHA CANINA		 14:00	 01:28	 DUB	 2D             
SOBRENATURAL: AGORA ENTRE NÓS	 16:10	 01:46	 DUB	 2D
PONTO SEM RETORNO	 18:45	 01:59	 DUB	 2D 
SOBRENATURAL: AGORA ENTRE NÓS	 21:40	 01:46	 DUB	 2D

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Iniciativa e coragem ajudam a superar 
desafios. No trabalho, uma oportunidade 
pode surgir quando você menos espera. 
No amor, seja claro sobre seus senti-
mentos. Evite gastos desnecessários 
e mantenha o controle das finanças.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Paciência será importante para lidar 
com situações que exigem cuidado. 
No trabalho, organização traz bons 
resultados. Na vida amorosa, valorize 
a estabilidade e os pequenos gestos. 
Um planejamento financeiro pode evitar 
preocupações.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A comunicação abre portas e favorece 
novos contatos. Ideias criativas podem 
render bons resultados profissionais. No 
amor, uma conversa franca esclarece 
dúvidas. Esteja atento a oportunida-
des que chegam por meio de pessoas 
conhecidas.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Sensibilidade e determinação ajudam 
nas decisões. No trabalho, confie mais na 
própria capacidade. No amor, o diálogo 
aproxima e fortalece os relacionamentos. 
Evite assumir compromissos financeiros 
sem avaliar as consequências.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Seu carisma ganha destaque e pode favo-
recer relações profissionais e pessoais. 
Reconhecimento pode chegar por esforços 
recentes. No amor, demonstrações de 
afeto fazem diferença. Aproveite a dispo-
sição para colocar projetos em prática.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Organização é fundamental para resolver 
pendências. No trabalho, atenção aos 
detalhes evita erros. Na vida amorosa, 
procure equilibrar cobrança e compre-
ensão. Nas finanças, planejamento e 
prudência devem orientar as decisões.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Parcerias e acordos podem trazer 
resultados positivos. No trabalho, ouvir 
diferentes opiniões ajuda a encontrar 
soluções. No amor, uma aproximação 
inesperada pode surpreender. Procure 
manter o equilíbrio entre compromissos 
e momentos de descanso.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Mudanças podem abrir espaço para 
novas oportunidades. No trabalho, não 
tenha medo de assumir responsabili-
dades. Na vida amorosa, intensidade 
deve vir acompanhada de diálogo. 
Evite decisões financeiras tomadas 
por impulso.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Novos caminhos despertam entusiasmo. 
No trabalho, contatos podem favore-
cer projetos e oportunidades. No amor, 
momentos agradáveis fortalecem os 
vínculos. Antes de gastar, avalie se a 
compra realmente é necessária.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Disciplina e determinação ajudam a 
alcançar objetivos. Questões profis-
sionais avançam com esforço e orga-
nização. No amor, demonstrar senti-
mentos pode aproximar as pessoas. 
Cuide melhor do orçamento e priorize 
o que realmente importa.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Criatividade e ideias diferentes ganham 
espaço. No trabalho, sua iniciativa pode 
chamar atenção. No amor, uma con-
versa pode mudar a forma de enxergar 
determinada situação. Evite assumir 
riscos desnecessários com dinheiro.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A intuição ajuda a perceber oportuni-
dades e evitar situações desgastantes. 
No trabalho, mantenha o foco e ana-
lise propostas com calma. No amor, 
carinho e compreensão fortalecem os 
relacionamentos. Reserve momentos 
para descansar e recuperar as energias.

  

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	             COYOTE VC ACME	 14:20	 01:40	 DUB	 2D             
        O FIM DA RUA		  16:40	 01:40	 DUB	 2D
    COYOTE VC ACME	 19:00	 01:40	 DUB	 2D 
  CORAÇÃO PARTIDO	 21:30	 02:14	 DUB	 2D

A médica nefrologista Hi Kyung Ann 
é leitora do Preto no Branco

Ah, o amor...
— Você acredita em amor à primeira 
vista?
— Claro!
— Então por que casou comigo?
— Porque na segunda vista eu já 
estava comprometido.

Na farmácia
O homem entrou na farmácia e 
perguntou:
— Tem remédio para preguiça?
— Tem, mas você precisa vir buscar.
— Então deixa para lá.

Joãozinho na escola
— João, por que você está falando 
sozinho?
— Porque gosto de conversar com 
uma pessoa inteligente.
— E por que está falando tão alto?
— Porque ela é meio surda.

Sem sobremesa
— Mãe, hoje economizei dinheiro!
— Como?
— Fui ao restaurante com os meus 
amigos e não pedi sobremesa.
— Parabéns!
— Eles também não pediram. O garçom 
expulsou a gente antes.

No trabalho
O chefe perguntou:
— Você pode trabalhar sob pressão?
— Posso.
— Ótimo!
— Só preciso saber quando começa 
o horário de almoço. 
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O FC Cascavel estreia neste 
sábado (29) na Copa Paraná 
2026. A Serpente recebe o Foz 
do Iguaçu, no Estádio Olímpico 
Regional, em um confronto regio-
nal que abre a caminhada da 
equipe na competição. A partida 
está prevista para as 18h30.

Depois de encerrar sua 
participação no Campeonato 
Brasileiro da Série D, o Cascavel 
aproveitou quatro semanas para 
preparar o elenco para o novo 
desafio. O período foi marcado 
por trabalhos físicos, técnicos 
e táticos, além de um amistoso 
utilizado como último teste antes 
da estreia.

No último sábado (22), a 
equipe venceu o Azuriz por 2 
a 1, no Olímpico Regional. Robi-
nho abriu o placar em cobrança 
de falta e Pedrinho marcou o 
segundo gol. O resultado encer-
rou a preparação com vitória e 

Cascavel estreia na Copa 
Paraná contra o Foz do Iguaçu
Serpente inicia competição neste sábado 
(29), no Olímpico Regional, em busca de 

uma vaga nacional para 2027
permitiu ao técnico César Bueno 
observar diferentes opções para 
a formação da equipe.

A Copa Paraná também faz 
parte do planejamento do clube 
para a próxima temporada. 
O Cascavel pretende utilizar 
a competição para dar sequên-
cia ao trabalho com o elenco e 
ampliar o espaço para jogado-
res formados nas categorias de 
base. Ao longo da temporada, 
atletas revelados pelo clube 
ganharam oportunidades na 
equipe principal.

Além da preparação para 
2027, a competição oferece uma 
premiação importante. O cam-
peão poderá escolher entre uma 
vaga na Copa do Brasil de 2027 
ou na Copa Sul-Sudeste de 2027. 
A possibilidade aumenta o peso 
da disputa e transforma a Copa 
Paraná em uma oportunidade 
de garantir calendário nacional 

Time 
intensificou os 
treinos para a 
estreia diante 

da torcida 

para a próxima temporada.
Nesta edição, oito equipes 

participam do torneio: Casca-
vel, Foz do Iguaçu, Athletico, 
Azuriz, Londrina, Paraná 
Clube, Paranavaí e São 
Joseense. Na primeira 
fase, os times se 
enfrentam em turno 
único, totalizando 
sete rodadas.

Os dois primeiros 
colocados avançam diretamente 
às semifinais. As equipes que 
terminarem entre a terceira e 
a sexta posição disputam os 
playoffs, em jogo único, para 
definir os outros dois semifina-
listas. A partir das semifinais, os 
confrontos serão disputados em 
partidas de ida e volta.

O Cascavel terá três partidas 
em casa na primeira fase. Depois 
da estreia contra o Foz, a equipe 
recebe o Athletico na terceira 
rodada e o Londrina na sexta. 
Fora de casa, enfrenta Paraná 
Clube, Paranavaí, São Joseense 
e Azuriz.

O Foz do Iguaçu chega para 

o confronto após conquistar o 
acesso à elite do futebol para-
naense e alcançar as quartas de 
final do Estadual. Assim como 

o Cascavel, o clube passou por 
mudanças no elenco durante 
o período de preparação para 
a Copa Paraná.
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GIRO

85% das obras
O Conjunto Favo de Mel, na 
região norte de Cascavel, 
está com 85% das obras 

concluídas e deve ser 
entregue em outubro. 

O empreendimento terá 
123 casas de 41 metros 
quadrados, destinadas 

a famílias que vivem em 
uma área de fundo de vale 

no Jardim Melissa. As 
unidades serão construídas 

em alvenaria e laje, com 
pavimentação, iluminação e 
rede de esgoto. As famílias 

pagarão um valor social. 
O investimento é de R$ 

18.792.999,99, com terreno 
doado pelo município e 

financiamento pelo programa 
Pró-Moradia. Ao todo, mais 
de 4 mil moradias populares 
estão em construção ou em 

projetos na cidade.

81 aprovados
A Prefeitura de Cascavel convocou 81 aprovados em concursos públicos para atuar no 
serviço público municipal. A convocação foi publicada no Diário Oficial de quarta-feira 

(26) e contempla 26 cargos, com destaque para as áreas de saúde e administração. 
Entre os chamados estão 35 agentes administrativos, quatro agentes de combate às 

endemias, quatro psicólogos, quatro técnicos em enfermagem, três médicos veterinários, 
três guardas civis patrimoniais, além de médicos generalistas, ortopedista e pediatras. A 
próxima etapa será o teste psicológico, marcado para terça-feira (1º) e quarta-feira (2), 
no Ceavel, nos períodos da manhã e da tarde. Depois, haverá exame médico, entrega de 
documentos e demais etapas da contratação. A posse está prevista para 13 de outubro.

Caminho Terra do Sol
A 18ª edição do Caminho Terra do Sol será 

realizada de 12 a 15 de novembro, com 
cerca de 100 quilômetros entre Cascavel 

e Boa Vista da Aparecida. Na Comunidade 
Nossa Senhora de Lourdes, no Distrito 

de Rio do Salto, os peregrinos terão uma 
nova estrutura de apoio. A Prefeitura 

investiu cerca de R$ 80 mil na construção 
de banheiros com oito sanitários e oito 

duchas. O espaço também será utilizado 
pelos moradores em eventos. Segundo 
a organização, atualmente cerca de 50 
pessoas participam da peregrinação, 

número que pode aumentar com a melhoria 
na infraestrutura. A caminhada dura quatro 

dias e termina no Santuário de Nossa 
Senhora Aparecida. 

Agressão em CMEI
O Nucria (Núcleo de Proteção à Criança e ao Adolescente) 

segue investigando denúncias de agressões e maus-
tratos contra crianças em um CMEI do bairro Santa Cruz, 
em Cascavel. Uma professora foi presa preventivamente 
durante a investigação, após a polícia reunir elementos 

que apontariam para possíveis agressões contra alunos. O 
caso envolve crianças de aproximadamente três anos e é 

apurado com base em depoimentos e imagens registradas 
dentro da unidade. Além da professora, outras duas 

servidoras do CMEI também são investigadas pela Polícia 
Civil. A apuração busca esclarecer a participação de cada 
uma e identificar se houve omissão diante das situações 

denunciadas. As investigações continuam, e o Nucria deve 
analisar novas informações antes de concluir o inquérito e 

encaminhar o caso ao Ministério Público.

 Casos preocupantes
Dois casos envolvendo crianças na última semana geraram 

preocupação das forças de segurança. Na noite de sexta-feira 
passada (21) uma criança de apenas 6 anos foi transportada 
em um veículo de aplicativo sozinha. A corrida foi solicitada 

pela mãe até o bairro Brasmadeira porém, quando o motorista 
chegou, não havia ninguém no local. A Guarda Municipal 

tentou encontrar a mãe, mas até agora ela não foi localizada 
e a criança está em um abrigo.
Já na terça-feira (25), um menino de 

apenas 3 anos, de nacionalidade 
venezuelana, caminhou por 

várias quadras sozinho 
pelo bairro Santa Felicidade. 
“Ele foi encontrado em um 

estabelecimento comercial e 
desta vez localizamos a 

mãe. Mas fica o alerta 
aos pais que todo 
cuidado é pouco 
quando se trata de 

crianças”, disse 
o diretor da GM, 

Adilson Machado. 

Estrada Gramadinho
A pavimentação da Estrada Gramadinho será 

executada diretamente pela Prefeitura de 
Cascavel após o Município romper o contrato 

com a empresa responsável pela obra, 
devido aos atrasos e à lentidão dos serviços. 

O investimento próprio é de cerca de R$ 1 
milhão para pavimentar 1,7 km com CBUQ 
(Concreto Betuminoso Usinado a Quente), 
sobre a antiga estrada de chão. As equipes 

trabalham atualmente na distribuição do 
rachão. Depois, será aplicada brita graduada 

para acomodação e estabilização do solo. 
O asfaltamento será feito na sequência, 

conforme o andamento dos trabalhos e as 
condições climáticas. A obra integra o pacote 
Cascavel, Cidade em Obras, que prevê mais de 

220 km de pavimentação rural até 2027.

Regularização de imóveis
Proprietários de imóveis com construções ou ampliações fora do projeto aprovado têm até 
26 de novembro de 2026 para buscar a regularização em Cascavel, conforme a Lei nº 7.843. 
A medida contempla casos como garagens, edículas e ampliações sem aprovação. Podem 
ser regularizadas edificações concluídas há pelo menos cinco anos, desde que atendam às 
condições de segurança, estabilidade e salubridade. Até 15 de agosto, foram aprovadas 113 

regularizações, com 24,9 mil m² de áreas e R$ 614 mil em compensações. O pedido deve 
ser feito por profissional habilitado, pelo Aprova Digital. 

 Falso Domínio
A Polícia Civil deflagrou nesta quinta-feira (27) a Operação 
Falso Domínio, com seis mandados de busca e apreensão 
em imóveis nos bairros Interlagos, Tarumã e Floresta, em 

Cascavel. A ação investiga o homicídio de Everton Rodrigues 
dos Santos, morto em 15 de agosto, na Região Norte. Em uma 
residência, os policiais apreenderam 

cocaína, dinheiro, uma arma 
e munições. Um homem foi 

preso por tráfico de drogas e 
posse ilegal de arma de fogo. 
Segundo o delegado Fabiano 

Mozza, Everton foi perseguido e 
morreu após capotar o veículo 
e ser atingido por um disparo na 
cabeça. “Mais da metade dos 

homicídios em Cascavel é 
na Região Norte e tem 
vinculação direta ou 
indiretamente com 
tráfico de droga”, 

afirmou. 

Dormiu demais
Ainda na terça-feira (25) outro menino de 5 anos ficou 

trancado dentro de uma van do transporte escolar no bairro 
São Cristóvão, em Cascavel. Ele dormiu e o motorista, ao sair 
do veículo, não percebeu a criança. Uma pessoa que passava 
na rua acionou PM e o Corpo de Bombeiros. A mãe disse que 

conhece o motorista há mais de 15 anos e graças a Deus, 
nada de ruim aconteceu.

75 anos
Nove atrações musicais serão escolhidas pela Secretaria Municipal da Cultura de Cascavel 

para as festividades dos 75 anos do município, entre 12 e 15 de novembro. A seleção terá três 
vagas para solo, três para duo e três para bandas. Os cachês variam de R$ 800 a R$ 1.750. As 
inscrições são gratuitas e seguem até 22 de setembro pelo e-mail [editaisculturacascavel@
gmail.com](mailto:editaisculturacascavel@gmail.com). Podem participar pessoas jurídicas 

com sede e atuação em Cascavel há pelo menos dois anos e experiência comprovada na área 
musical. O resultado final será divulgado em 9 de outubro.

Pouso forçado
O Aeroporto Regional de Cascavel acionou o Plano de 

Emergência na manhã desta quarta-feira (26) após uma 
aeronave de pequeno porte apresentar problema no trem 

de pouso. O avião havia saído de Goiás com destino a 
Sarandi e pousou com segurança por volta das 9h50. As 
cinco pessoas a bordo não ficaram feridas. O presidente 

da Transitar, Edson Zorek, destacou a estrutura preparada 
para situações desse tipo. “O Aeroporto de Cascavel está 
preparado para atender ocorrências como essa. Temos 

uma estrutura organizada, 
profissionais capacitados 

e protocolos que são 
imediatamente acionados 
quando uma situação de 

emergência é comunicada”, 
afirmou. Equipes do Corpo 

de Bombeiros, Samu e 
serviço aeromédico ficaram 

de prontidão. O 
aeroporto manteve 
as operações, com 

apenas um pequeno 
atraso em um voo 

da Latam. 


